
termos de desenraizamento cultural, foi alto.
Em nosso relacionamento com nós mesmos e com os outros, 

a influência newtoniana vai muito fundo. Se não passamos de um 
subproduto acidental da criação e um joguete na mão de forças 
maiores totalmente fora de nosso controle, como podemos ter al­
guma responsabilidade significativa por nós mesmos ou pelos 
outros?

Como, dotados de existência temporária e de propósitos fúteis 
e jogados de um lado para outro pela dinâmica do id ou pela sub- 
corrente genética ou ainda pela luta de classes e pela História, 
como realmente podemos ser responsabilizados por qualquer coi­
sa? Grande parte da moderna sociologia, da pedagogia e toda a 
psicologia da pessoa derivam desta linha de pensamento, assim 
como nossa violência característica do século 20, uma reação na­
tural diante de tamanha impotência.

Foi igualmente afetada nossa atitude em relação à natureza e 
ao mundo material. Se nossa mente, nosso ser consciente, é to­
talmente diferente de nosso ser material, como argumentou Des­
cartes, <^a consgiêiicia não temjtenhum papel a desempenhar 

_jio Universo, coipo-sugere a física de Newtõn, que relacionamento 
"~podémõS~tefcom ajiatureza õu~cónía matéria? Somos alieníge- 

nàSTium mundo aíiemgena^situãdos à parte dele e em oposição 
a ele, nosso meio ambiente material. Portanto, lançamo-nos à con­
quista da natureza para sobrepujá-la e utilizá-la para nossos pró­
prios fins sem olhar as conseqüências disso.

“O homem é um estranho ao mundo”, diz Michel Serres, “ao 
pôr-do-sol, ao céu, às coisas. Ele as odeia e combate. Seu am­
biente é um perigoso inimigo contra o qual deve lutar, e que de­
ve ser mantido escravo...”2 A violação do meio ambiente carac­
terística do século 20 e a caótica proliferação de estruturas mate­
riais construídas pelo homem advêm deste senso de alienação da 
natureza e da matéria.

Mas, ironicamente, enquanto a cosmovisão newtoniana ainda 
domina nossas vidas e pensamentos, todo e qualquer entusias­
mo pela física de Newton em si já morreu há tempos. Ela ainda

é a física que move dínamos, que leva o homem à Lua, porém 
já não está na vanguarda do pensamento físico criativo. Nem se­
quer é ensinada nos cursos básicos das universidades mais avan­
çadas, pois a consideram adequada somente a níveis mais ele­
mentares do ensino da ciência. Em seu lugai^jemps^-fínQya_físL_ 
ca”, a teoria da relatividade de Einstein e_a meçâniçaquântica, 
ambas tendo mudado radicalmente o modo de se fazer física.

A teoria da relatividade êm si, embora tenha conseqüências im­
portantes no modo como se faz uma parte da física, provavel­
mente não levará a uma nova visão de mundo. Embora uma lei­
tura errônea de Einstein tenha sido animadora para a tendência 
a favopdo'r‘relativismo” para certas correntes históricas e an-

da :ein.

"cosmolõgicíf enão tem virtualmentên^nhuma aplicação em nos­
so cotidiano^em nosso mundo de pés na terra. Assim, ainda que 
qualquer colegial saiba que o~espáço é curvo e o tempo, da for­
ma como o conhecemos, nãq passa de uma mera ilusão, é muito 

 

improvável que as pessoas comuns cheguem a uma compreen­
são da realidade diária sob as lu

A física quântica é diferente. Sendo a física desse minúsculo 
micromundo dentro dos átomos, ela descreve o funcionamento 
interno de tudo o que vemos e ao menos fisicamente somos.

Todo o mundo da matéria, incluindo nossos próprios corpos, 
é feito de átomos e seus componentes ainda menores, e as leis 
que governam esses pequenos pedacinhos de realidade básica
transbordam para nossa vida diária.JJm único fóton^ou. P . 
culalLdeJuz, afeta a sensibilidade do nervo ótico. O.pnncip---- ,
da incerteza que governa o comportamento dos elétrons ese 
penha, umpapel na estrutura dos acidentes genéticos que contr 

___.buem.para o processo de _envelheGimento-e-para„a evo_uçao__e_^ 
_certos tipos de^cancêí^séndQ_que_o_próprÍ2_processo_evo utiyo 

talvez seja_afetado de maneira semelhante.—
Ao nível da analogia, ía física quântica está chei_a. de imagens 

que quase imploram apliqação^na vida diária. O principio a in
18


